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Editorial 
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[o 

E' nas oficinas desta Socie- 

dade que se imprimem to- 

dos os belos trabalhos 

gráficos de 

Ilustração, Magazine 

Bertrand, O Volante, 

Historia da Literatura 

Portuguesa (Ilustrada), 

O Comercio Português, 

Revista Aéronáutica 

Almanach Bertrand 

  
  

Uma fase da oficina de impressão 

 



    

Para levar, bem ligeiro 
Mensagem, ordem, recado, 
Algum segrédo brejeiro . . . 

E É Cupido endiabrado 
Dos Deuses, o mensageiro. 

IV 

   

    

   

  

E na época ominosa 
Da pedra na existência 
Tudo era cór de rosa! 
Só levar correspondência 
É missão bem pedregosa! 

  

  

  

  
  

“Naquele tempo meiguinho 
De peralvilhas e Mecias, 
Do amor o rodriguinho + 

à Era mandado às secias 
Por garoto moléquinho! 

   
    

  

Este 6 um anuncio da 
NOK PORTUGUESE TECEDRONE o. DID, 
Rua Nova da Trindade, 43 — Lisboa 
Rua da Picaria, 5 — Porto             

E no século passado 
Quando éle escreve a Ela 
Um poema bem pesado... 
É mandado à donzela 
Por galego perfumado. 

  

  

Um Romeu enamorado 
Á Julieta de seu querer 
Manda amor acucarado! 
Tem para levar e trazer 
Um pagem efeminado ! 

  

  

  

  
  

Hoje a arte de amar 
É bastante mais singela. 
No capítulo conquistar 
Quem quizer falar à bela 
Só tem que telefonar!



    

   
  

Biblia E Instrução Profissional 
A única no género que se publica em língua portuguesa e com enorme 

expansão, não só em Portugal como no Brasil 

  

  

   
    
   
    

    

    

    
   

    

    

    
   

      

  

      

      

Últimos volumes publicados : 

MANUAL DO FERREIRO 

Noyva-edição “rs esto foice, ee o o apo 9800: 

ELEMENTOS DE PROJECÇÕES 

Nova! edição o olho ops at ços ce plates o o NERGÃOO, 

FÍSICA ELEMENTAR 

DS UIÇÃO reu is hp cone rn e ss PSL o e a cos NAO O 

TRABALHOS DE CARPINTARIA CIVIL 

6.º edição, revista e ampliada . . . .... 16$00 

Outros volumes recentes: 

MANUAL DO TORNEIRO E FREZADOR MECÂNICOS 

Nova edição; vi jo jon te quit oe ago mei ça à 1 ANS 600) 

MANUAL DO CONDUTOR DE AUTOMÓVEIS 

Nova edição, actualizada . . ... cc... 30$00 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA DA ARTE 

DA CdIÇÃO: do ru os notice, CO topo cu one, a api crua o 40500 

No prelo: 

VOCABULÁRIO TÉCNICO 

e outros volumes 

  

DIRIGIR PEDIDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
ua Garrett, 73 e 75 —- LISBOA 

    
  

 



    

    

  

  

  

V. Ex. não acredita como o pequeno Zêqui- 

nhas foi dificil na comida. Nada lhe fazia bem. 

    

Emagreceu rapidamente. Foi uma aflição 
Por fim deram-lhe papinhas de Farinha Nes- 
tlé e o Zequinhas voltou à vida, está forte, 
robusto e alegre. 

  

sôbre a alimentação e cuidados a dar às crianças. 

  

Para a criança privada do seio materno o melhor alimento nos primeiros me 
condensado açucarado «Moça». A pedido, a Casa Nestlé, Rua Ivens, 
via a V. Ex.º uma amostra grátis dos dois produtos bem como o folheto do Dr. Vidal | 

  

Porque será que os médicos recomendam 
tanto a Farinha Nestlé como alimento ideal 

  da criança? É que sabem que o fabrico obe- 

   dece às suas exigências scientíficas e que a 

  

Nestlé as acompanha passo a passo há mais 
de meio século. 

FARINHA NESTLÉ 
LEITE 

CONDENSADO 
“MOÇA” 

  

  E     
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Dilioteca os Pequeninos 
Directora: D. Emilia de Sousa Costa 

   

   

    
     

      
         

  

  

  

YERSOS de Afonso Lopes VYícira 

MUSICA de Tomás Borba 

ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

    

PREÇO: 108006 

  

    ErIPRÇZA MACIONAE DE PUBLICIDADE a á Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 -—=e em todas as livrarias 
    
      

Estoril=Termas 
ESTRBELEGIMENTO AIORO-MINERAL 
E PISIOTERABIO DO ESTORIL 

   

    
    
       

   

  

    
    
    

      
     
     

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efe. — — — — — 

   
FISIOTERAPIA, Luz, |) 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA | 
e Maçagens. — — — — —, 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS, 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NÚMERO DE ABRIL  



  

       

    

    

    

   
    

Tem a responsabilidade dos deveres da casa, 
mas tambem tem os deveres da sociedade. E 
nem todos os dias está em condições de fazer 
frente ás contrariedades da vida, especialmente 
quando algum mal a incomoda, quer seja dôr 
de cabeça, de dentes, enxaqueca, nevralgias, 
ou os incomodos mensaes, etc. que são causas 
de mau humor e prostração. 

Nestes casos deve ter à mão a 

CAFIASPIRIAA 
que não só faz desaparecer as dôres, mas 
tambem possue a acção reanimadora e esti- 
mulante da cafeina. Com ela podem cumprir-se 
as obrigações da vida com bom animo e 
satisfação. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

ER Não afecta o coração nem osrins. 

    

   

     

    
       

   

    

    
      

              

    

   

        

   

  

       

  

         
    

  

     
   

Depois das Compras 
subi are um leve semação de cunçuso, 
“ou mesmo, lendencia para dores de cabeça. 
Para afetar fadiga e restaurar o seu bem 
estar beba uma chavena diese nec que 
refresco, estimula é delicia 

       
          

    

   

  

       

  

Q 
Sómente em pacotes “55. 

de 1450-125 e 250 grems. 
    

  

  

  

  

        
        

    

               

  

   

NOVIDADE SENSACIONAL 
Com o PENTE ONDULADOR transforme os seus 
cabelos lisos em naturalmente ondulados para toda 

a vida, utilizando sempre o 

PEIGNE | E RULATEUR 

  

(Lecremo W. B. W. 
Único hidrofugo garantido contra : 

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 
Materiais especiais para construções e decorações 

Importador exclusis 

  

MANHA) 

        na: Lavamse os cabelos 
  

Duma maneira geral procede-se da seguinte fo 
pouco; depois de de or 

      

venida da Liberdade, 35 
PEÇAM CATALOGOS GRATIS = LISBOA 

GRATUITAMENTE 
OFFERECEMOS á escolha dos fetizes 1.000 Phonografos 
a título de propaganda, aos mil primeiros leitores que encontrarem a solução 
— exacta do hieroglifo seguinte e se conformarem com as nossas condições — 

CONCURSO L-s.o-. 
Substituir os pontos pelas letras PP. R. O 
do enrenindana e e e CS DS Bo, A 

Complete este anuncio e remeta-o aos 
Etabl. VIVAPHONE (Service 050) 116, Rue de Vaugirard. PARIS. 6º (France) 

Juntar um envelope preenchido claramente com o nome e endereço 
NOTA —A correspondencia para o estrangeiro deve ser franquiad 

      

   

      

  

com um selo de 15   



Ralo movida Tigrária do momento é: 
  

LOUIS - CHARLES ROYER 

    
NO PAÍS DA 
GENTE NUA 

Grande reportagem ilus- 

trada pela fotografia 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rum Garrett, 75 - LISBOA 
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Jque é Indanihren? 
Todos sabem que há tecidos, cujas côres são mais ou 

menos duradoiras; alguns desbotam bem depressa 

sob a acção da luz do sol, outros largam a tinta já 

na primeira lavagem. Teremos, portanto de duvidar 
da duração dessas côres. 

V.Exa, pode evitar essas dúvidas pedindo, ao comprar 

tecidos ou fios de algodão, sêda artificial ou linho, 

fazenda de tinto Indanthren, pois, com o nome de 

Indanthren foi criado um sortido de corantes, com os 

quais se obteem tintos da máxima resistência possível 

aos raios solares, à lavagem e às intempéries. 

Exija, portanto, artigos de tinto ou de estamparia 

Indanthren e convença-se de que os que V. Exa, tiver 
escolhido tenham a marca registada, abaixo re- 

produzida. 
Tecidos e fios tintos ou estampados com Indanthren 

são duma 

solidez insuperada : ” à lavagem, 
à luz, às intempéries. 

Só nos artigos tintos ou estampados com 

corantes Indanthren é que pode ser apli- 

cada a etiqueta Indanthren. 
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ESSE 

09 de Abril 
PA data gloriosa da nossa epopeia de martirio 
flrante a guerra foi comemorada em Lisboa 

  

    

om nobreza c simplicidade. A nossa foto, em baixo, mostra o momento em que os oficiais generais que fizeram à 
ante o pedestal do monumento aos mc 

S. A. R. O PRINCIPE DE GALES 
O herdeiro. do trono inglez, uma das mais curiosas figuras da nossa época, tão celebre 

avô Eduardo VII e que, dentro de dias desembas 
vindo da America do Sul 

como o foi se à em Lisboa     

se perfilam 
Novais) 

  

  rtos. Foto    



       
         

Na 27) 

“" À QUEDA DA 

MONARQUIA 

" ESPANHOLA



    
  

 



  

 



    
  

PORTUGUESES NO VATICANO 

  

E SINISTRO MARITIMO E 

 



em 

Um escandalo 
mam 

Vanguilandia 

  

  

  

  

        

— EM-ROMA ES 

 



EXPOSIÇÃO 
COLONIAL 
Ota. 

HOMENAGEM 
PIEDOSA 

FESTAS 

| ELEGANTES 

 



  
NA SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 

A GRANDE EXPOSIÇÃO ANUAL 

 



  

  
    

GIOVANNI BELLINI: 

O- DIVINO MESTRE



   
    

  

    

   
    

  

   

  

    

    
   

  

    

    
       

      

  x 10 de Fevereiro último completaram- 
cingiienta anos que morreu Dos- 

4 toievski, cujasobra genial está sendo 
judada, neste momento, com t64 
lidade. 
Muitos 
ista semelhantes 

    

npar- 

críticos ru acham 
entre êste escritor e Tolstoi 

  os pontos de 
    

profundas, entre 
bis pontifices da Itieratura, nos mostra o 
putado homem de letras, senhor Skabtche- 

  

n Tolstoi 

Minguém pode descobrir o conservantismo 
em a trad olstoi aborda tôdas 

a liberdade do seu 

  

   ada, e não aproveita dessas doutri 
do que aquilo que pode er a sua 

o. Assim, o individualismo predominante 
ta à vista, porque êle não 

ida da sociedade, nem da pátria, e, se para 
fôsse ne 

o do estado, Tolstoi aceitá-l; 

fem repugnância. É que Tolstoi aparece 
bmo um internacionalista, no sentido mais 

  

as 
        

      

  

sári 
hia 

nos. 

  

    
   

  

     

        

     

  

      

   

  

    

  

imundo, sem distinção de nacionalidades 
em religiões. ; 
Dostoievski é precisamente o contrário de 

Tolstoi, quando con: 
Para Dostoievski o aperfeiçoamento do in- 

    

     jo que The e êle aponta a Rús: 
ho à nação cleita, para efectivação dêsse 
nde plano, 

É Afastado da maior pa 
porâneos, de 

  

te dos seus contem- 
s ideias fil 

    

óficas,     ido às su 

  Tolstoi, Piseno) 
pela vida rural dos 

i escolhe os 

      

   
   

        
    

   

  

     

   

  

    
   

  

   

      
     

  

personagens no prolet: 
que êle próprio pertenc 

   ve ot 
ão. da cidade, e, não contente de foto- 
far os seus herois, ele dis 

R e psíquica, 
ando aos. psiquiatras, que e 
exactidão quási scientífica n 

   

    

2X imortalidade dos homens é espontã 
6 é verdadeiramente imortal quem o 

pelo consenso universal, e, a presença 
imortalidade vagucando no espírito dos 

ms, verifica-se tão bem, ou melhor ain- 
do que a ubiqiidade religiosa do pan- 

mo, 

  

   
     

  

    

imortalidade 
e da sua obra, mas pertencendo e 

povo e a uma civilização, ela tende 
ir para o limbo do esquecimento, à me 
que vem sucedendo uma mudança, que 
jualmente vai alterando, modificando e 

insformando todos os motores da vida, 
ndo do artista e da sua obra a 

— um totem. 

iste a do 

  

    
       

ficar 

  

   

      

   

  

Pa) 
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— dizem uns. Mas as línguas também enve 
lhecem e morrem, e a morte de uma língu 

a morte de uma obra 

    

escrita nessa 

  

língua? 
Por isso, a d a oficial de 10 de Fevereira 

1931, em que a imortalidade de Dostoie- 
entrou na maioridade dos cinquenta, 

de um pretexto, e Dostoievski não 
é senão um nosso contemporâneo, porque os 

jo mais actuais e moder- 
volumes que ainda es 

  

de 
v 
não pass: 

  

na 
    

  

  

5 livros são mu 
do que muitos        

    por 5 
Cada leitor, cad 

escre   

  

crítico, encontra nesses 
livros aquilo que procura, tanto no campo 
literário como no filosófico ou social. 
Um Gide ou um Mérykov 

res personagens de Dostoievski 
mento crí 

    

são os melho- 
O pensa-   

  

co, quer francês, quer russo ou 
alem uele Tabirinto de c 

tos metafísicos e morais, e a reflexã 

à concluir” que, quanto maior itor, 
maior é o espaço do tempo que a humanidade 
precisa para o compreender e o milagre só 
começa quando acaba à época, e começa ou- 
tra onde o escritor não pode entrar. 

De facto o estudo scientífico de um escritor 
começa no momento em que os problemas 
que o preocuparam, já não apaixonam a 
humanidade, 

Ora o Ocidente está debatendo-se no campo 

   perde-se ncei- 
juda         

to es 

  

  

      

    

    

das) pai que Dostoie dominou nos 
seus livros e, por consegiiência, para a maio- 
ria dos seus críticos, falar de Dostoievski 
equivale a uma discussão interior e, por isso,      

Massis, em vez de jul- 
n Cles pró- 

André Gide e Henry 
itor ru 

  

sso, julgara    em O es 

  

    

  

  

prios a sua impotê 
Os grandes escritores dividem-se em duas 

categorias : escritores cuja glória vai aumen- 
ndo de geração em o € escritores       

ja obra consegue 
prazo de cingiienta anos, 

rterem em preciosos objectos de curio- 
sidade e de estudo, 

im qual das duas categorias podemos 
mar o nome de Dostoievski? 

Para Dostoievski fica 
teon da história da liter 

    ar uma volta ao mundo 
  dentro de u:      

     

    Tu 

    

   

  

arquivado no pan- 

  

circulação do mundo o Werther do Goethe, 

recolhendo-o. depois na tumba das reminis- 
românticas, 
lerando-se o destino 

ancist 

  

obra dostoie- 
dominou a 

     
vê-se que o rom 
        

  

Rússia pre-revolucionária e, desde 1917, como 
uma contradição a tôdas as literaturas d 

mundo, a literatura da Rússia contempo 
nea é aquela que apresenta menos ascen- 
dência de Dostoievsk: propósito, per- 
mito-me reproduzir a opinião de um 

—o que veio de 
a, enquanto que 
veneno do cadáves 

e se deve a popularia 

      

  

escri- 
olstoi, 

o que vem de 
       

  

jade de Dos- 

Como é possível que um escritor que exige 
certa cultura » popular, a ponto     

          

Asilo asedo uefa,   

A reflexão responde 
tas, Dostoievski é um 4 
o seu tempo, pressentindo o futuro. Os s 

mente, 
éle teve idolatras, detractores e inimigos. 

  

  não que atravessou 
  

    
romances foram, discutidos. violenta      

    

   

      
Os intelectuais russos, que tinl 

preocupação das ideias ocidentais, y 
um adversário político, um 

  

reacionário, daí o seu ro)    
lo uma verdadeira 

  

dês» ser por éles considera 

  

Não 
«Les possedés», n 

admira nada que a publicação do 
Rússia daqueles tempos, 

  

tivesse motivado a prisão, de Dostoievski ; 
porque é êste o romance, onde se lê a pro- 
fecia da Revolução Russa e onve 
quio messiânico do bolchevismo. 

Fedor Mikhailovitch Dostoievski 
em Outubro de 1821, em Moscovo. O 

i de Dostoievski era médico. A sua mãe, 
que era bastante instruida, ministrou ao filho 

primeira luzes e Dostoievski, desde muito 
novo, começou a relacionar-se com a litera- 
tura fr nos de idade, lia 
Balzac, Hugo com grande 
entusiasmo, 
Terminados os seus estudos 

1 graduado oficial, mas a 1 

    

30 de 
    

    

     
Victor Fausto e 

Dostoievski 
ssidade de 

  

    

  

      
  

escrever obrigou o futuro escritor a pedir a 
sua demissão e, no mesmo ano, começou e 

nou a sua primeira novela; «Pauvres     
      iniski muito 

vo. 
ns», que o célebre c 

apreciou, cla 
Gogol 

O inesperado êxito de 
tusiasmou muito Dostoievski, mas êsse 

par 
todo é Dostoievski, como todo o bom 

co Bi 
sificando o seu autor um 1       

   uvres Gens» en- 

eu de 
rtista, 

passou a viver insatisfeito daquilo que es- 
crevia 

primeiro alvorôço de glória de: 
    

   
Anna Grigorieyna, a segunda mulher do 

autor do «Crime e Castigo, fala das torturas 

do seu marido, de quem é sincera e inteli- 
admiradora. Ela lamenta que aquele: 

ilhoso tenha de t 
jo de cada dia, desculy 

gente 
génio 
pétuas pelo 
   mara    

ando.     

   
uns deslises de forma nos. romanc 

arido, com a grande falta de te 
lo escritor luta. Enquanto que 

vel crítico, altar Esses mes- 
ki é 

a da 

    

  

po com 
    

  

que o 
m notá 

eslizes de forma, diz 
ureza, êle não cuid 

   
Dostoies     

ento da n       

HConctui na página 19)



    

   
RA um maioral de 1. da G, Conheci-o 

E doente no Hospital de S. José. 
De pequena estatura, olhos muito vi- 

vos; bastante entrado pelos anos, sêco de 
carnes, as característeas suíças cu 
tadas dama 

ar inferior, ves 

    , recor- 
ângulo do maxi- 

de calça justa termine 
em bôca de sino sôbre os sapatos grossos de 
salto-prateleira, niza de surribeco e barrête 
preto, 

à do rôsto     
      

Assim chegou a Lisboa, endereçado a um. 

amigo do patrão, 
entrada 'no hospital, onde vinha em procur 
de alívios aos achaques da v 

  m casa de quem aguardon a 

  

       hice, por 1 
xamento € cansaço de esfíncte 

Deitou-se cêdo no quarto que lhe destina- 
ram. Era-lhe indiferente a Lisboa-de-noite, 

então em plena efervescência de clubs, 
teatros e 
grosseiro idos noyos-ricos, tempo de notas tão 

como a impudência arrogante 
que tomava os. restaurants 

ças, e aparecia em tôda a parte 

   

  

    ógrafos à cunha- 

          

grosseria, 
O nosso bom campino era velho pobre e 

tinha os seus 

  

ábitos de homem frugal e sim 
ples, muito apeg e que- 

e a ignorar a nevrose das grandes cida 
o onropel das misé 

   do à vida do campo, 

  

     as... Ignoro se tinha 
razão, se era feliz: o homem deseja sempre 
e quanto mais deseja, mais sofre, Da felic 

a devem partilhar maior quinhã     

    

   

  

      

o Zé Bo- 
deserta, a 

olhar as c: 

   
    

seando e: 
perder 
vendo passar 

porta, com rec 
labiríntica,      dorm 

ig; 
nho da Praça da Figueira, contemplando a 
figura do guarda-nocturno a tilintar as chaves 

is da última ronda, Ao 
passar junto dêle, deu-lhe mesmo uns bons 
dias a que o guarda-nocturno respondeu com 
um grunhido, ansioso por recolher a pe- 

     

  

cami 

    
     

    

tes. 

À manhã rompia, as lâmpadas apagaram-se 
de repente, começavam a circular os primei- 
ros eléctricos, o recorte da ca 

tuando pelo negro dos telhados, a à 

    

   

  

ia 
  

    
    

azul desmaiado dos primeiros clarões que 
rompem a tre 
povoada de lendas, fantasmagórica, onde se 

rasgando o mistério da noite 

  

enroscam 

  

las às escuras, 
A noite, bem noite, sem o artifício das Jus 

 



   

  

    

    

    
     

    

   

mes, é calafriante, impenetrável, cheia de 
murmúrios e de ruídos estranhos. E Zé Bo- 
neco conhecia bem as noites como breu, dor- 

“midas nas pastagens junto do gado, maioral 
da a su dizia a si mesmo que an- 

    

     te em Li    er 
ão bem 

avaria ne- 
nhuma, 
de dia. 

ver como 

   
À hora da admissão encaminha 

Do Hospital ; mas, por não haver e 
Santo Alberto — enter 

» para 
vaga 

a a que era 

    

       

  

   
    
     

    

   
    

  

        
   
    
   
    

   
   

    

  

   
    

  

    
      

   no dia se- 

O Zé Boneco não ficou bem impressionado 
aquela visita : vira tirar das macas uns 

“feridos os em sangue, à legião enorme 
le infelizes que todos os di 
seus papéis dobrados na mão, a solici 
entrada ; nauscou 
dios; se não fôra uma c 
mente górda que viu de soslaio e com certo 
agrado, horripilante naqueles 

  

   
    aparece com os 
    

che   pm    
la excessiva- 

  

  

  

, tudo lhe sei 

o menos, tém saúde! disse a 
um polícia que estava perto e que com ar 
le entendido piscou de dlho, a exaltar as 
arrobas 

  

  

de sêbo.. 

  

E o de não 
ar no dia 

Lesto, foi informar o ser 
haver cama vaga, só podendo e 

  

hospede 

    

ada perdido, lá ficaria no 

  

ado, a seismar muito 
po, cabisbaixo. Por fim, tomando fólego, 
gunton : 

DO senhor não conhe 

      

É ninguém que 

        
ha uma vacaria ? Assim, um amigo seu. 

= Eu não. Mas que queres da vacaria ? 
Hesitou uns momentos e acrescentou re-   

  » posso dormir sem 

  

pé 
» sentindo chocalhos, não   

  

anto esteve 
ntir que na enfe 
as nem éguas en- 

sei como se arranjou, enq 
rmado. Mas posso fg 
ia não se meteram    

  

  

 OSTOTEVSKI 
(Conclusão da página 17) 

   
   

   
    

   

à, nem dos quadros, porque a sua obra 
não preci 

O magnífico st 
aminhou o seu autor 1 
trabalho, produzindo alguns 
que no escrever «Nitolchka Nezvanova», 

1 disso. 

  

     

  

   

   ) refinamento da crueldade de 
Morém, quiz experiment      

    

      

     

norte, já incons 
fiente da vida, fr morto, ordenou 

  

fla comutação da pena capital em quatro anos 
de trabalhos forçado: 

  ste choque provocou 
o um abalo tão forte,   

o destino fêz reton 
vski 

ar o seu posto de    even 0 «Sou- 

  

venirs de la Maison des 
dá sua vida na Si o seu próprio 

romance realista, que termina com o seu casa- 

mento com a vinva Maria Dimitrier 
Cumprida utor diot» 

para a sua ias tentativas 
imhtilmente pa ] da vida e, 
sucumbido com os des d 
viagem para o estrangeiro. Joga e arrisca na 

a do jógo todo o dinheiro que tem, Perde 

     

  

na, 
1, volta o 

  

      
o êxito mater     

  pstos, empree!    e uma 
  

    

   
    

tudo e vende algumas peças do vestuário 
para comer e dormir e êste episódio inspira-o 
para escrever «Le joueur» 

Mas a desgraça não o abandona e fere 

  

  fundo : morre o seu irmão Michael e a 

Então Dostoievski, completamente 
nado, volta para o estrangeiro e 
em Petrog 

er 

  é reentra 
   ado em 1566, que é à 

| da sua exist Y ado por todos 
lados pelos credores. Foge de todo o con- 

tacto do mundo e, encerrado no lúgubre e 

    época mais 
   at      

        

  
  tenebroso quarto, conclui o «Crim 

tigos. 
   Em seguida vende as edições dos seus livros 

    

é casa, em segundas núpcias, com Anna 
Grigorievna, que admira o génio do marido. 
Ela é a espôsa ideal, porque é muito nova 
vara um homem de idade e é muito generosa. 

As dificuld mate s nunca faltam, 

mas na sessão solene de «Amigos das Letras 
8 de Junho de 1880, proclama 

    des 
     

Russas», em 

  

      

«União Universal dos Homens», que foi a 
coroação do profeta e do génio territorial- 
mente russo, magnificamente aclamada por 

uenev, Annenkew e estudantes, que se 
am de joelhos, diante do grande homem 

de fronte socrática 

Imente, em 1881, munido de todos os 

amentos da igreja, no dia 10 de F 

    

ve- 

  

reiro, morreu em S, Petersburgo um hos 
funerais de magestade, 

quem deixou 

em 
que viveit pobre e tev 

homenagem 1 
obra veementemente bela e profundamente 
sincera 

  

    

EUCARISTINO DE MENDONÇA.



Monte Estoril. 
debruçada sóbre um jardim. Perto 

Uma varanda 

  

o mar vai murmurando o seu 
eterno queixume. Vêem-se atrás 
as portas abertas, a sala de baile 

  

profusamente iluminada. 2 horas da manhã, 
Faz luar. 

Maria Amélia, deliciosamente loira, 

  

insignificante, e João, veem da sala de baile 

  

MARIA AMÉLIA 
At 

9 nO rosto um: 

Venha, João. Tomemos um 
na sala. E tão bom 

boa lufada de 

  

pouco de a afa-se    

  

receber em che   

ar puro! 
João — Aproveitemos então, 

r, nada mais haver 
fando mundo, 

MARIA AMÉLIA 
João (rum sorriso) 

porque, a não 
ser o     puro neste ne 

Nem cn? 
Você é duma inge- 

nuidade deliciosa. 
MARIA AMÉLIA — Porque sou pura 2 
João — Porque mo quer fazer acreditar. 
MARIA AMÉLIA (brincando) 
João — Verdadeiro. S: 

nuar no salão, eu continuari 

Insolente ! 
  você quizesse conti 

a mentir, aqui, 
ante Este espectáculo soberbo da nature: 

    

lhe posso dizer verdades 
MARIA AMÉLIA — Amargas... como tudo que 

    sai da sua bo 
Joko— A minha boca é doce quando você 

me beija, doce como o carmim dos seus 
lábios. 

MARIA AMÉLIA — Como a verdade dos meus 
beijos. 

Joxo — Como a linda ilusão do seu baton 

  

Também, é preciso não pedir demais à vida, 
nem às mulheres 

MARIA AMÉLIA 
João — Sempre 
MARIA AMÉLIA 

ão velha? 

  

Pessimista, hoje? 
  

Temos paixão nova ou re 
  gresso a pai 

João — Eu nunca me apaixonei, 
MARIA AMÉLIA — Nem por mim ? 
João — Nem por si 
MARIA AMÉLIA — Obr 

  

  João — Desculpe. Esqueci que você é mu- 
ler e que as mulheres abominam a verdade 
Mas que quer 
-lhe 

eu hoje não saberia mentir 

No 

MARIA AMÉLIA Nem para dizer que me 
ama? 

João — Nem para isso. A Amélia é uma 
linda flor garrida que apetece colher ao pas- 

gúila no seu canteiro     
para que o vento a esfolhasse, seria uma 

  

assim, a gente sente 
lhe 

perfume. É um desafio que nos fazem os seus 
lábios vermelhos como cerej 
minha querida, as cerejas 

crime de lesa-beleza e   

uma tentação irresistível de aspirar o 

maduras, Mas, 

  

nda teem o ca- 

roço dentro de si e a Amélia. 

    

   

   

MARIA Améiia—E cu? 
João — A Amélia não tem nada 
MARIA AMÉLIA > Nem alma ? 
João — Nem alma, principalmente 
MARIA AMÉLIA — Odeia-me ? 
João — Acho-a deliciosa. Tentadora fôr 

que qualquer pode colher. 
MARIA AMÉLIA — Insolente, 

  

  J Não sou. Você é uma mulher e 
tadora, é justo. Todos lho dize 
acreilita e, como é bondosa, não 
sofrer ninguém. 

MARIA A 

ão, 
   

  

psta de ver   

A (levemente irritada) — Des- 

  

peito, 
João (calmo) — Justi 

fonte tem por dever m 
nheiro. Quer volt 

MARIA AMÉLIA — Prefiro ficar ainda 
Joko— pena. Vai constipar-se. A 

vai arrefecendo e a tintura de iodo enegrece 
a pele. Venha sempre. 

MARIA AMÉLIA — 
João — Está apaixonada por 

dico? Parece que quer adoecer 
MARIA AMÉLIA (enervada) — Quando quer 

acabar de dizer tolices ? Um homem bem edu- 

tôóda a 
a sêde ao cami 
Depois, 

  

     
noite 

  

Fico, a-pesar de tudo. 
algum, mé-    

cado só deixa de o ser por despeito. 
João — Eu não estou despeitado. 
MARIA AMÉLIA 
João — Exactamente 

bém parece... (quási am 
(Cumprimenta-a, encaminha-se para a sala. 

entrando -Maria 
30 anos simpáticos, feios talvez. 

Parece, 
como você tam: 

  

que 
    1) e não 

I 
Glória. 

  

outra porta vem da 
Mas 

uém lhe chamar bonita. 
a Maria Amélia). 
Que linda noi 

não se admirem se al; 

Parece. Dirigindo-se 
MARTA DA GLÓRIA 

Você não dança hoje? 

  

hein? 

    

  

    

  

  

  

    

    

      

    
    

    

   
   

MARIA AmíúLia — Acabo de chegar aquis 
Preciso um pouco de paz. A Maria da Glória. 
não 

MARIA DA GóRiA — Muito pouco. Abomino 
a danç 

MARIA AMÉLIA um passatempo higi&s 
nico. 

MARIA DA GLÓRIA — az suar. 
MARIA AmétiA — No entanto, às vezes ape 

tece a gente sentir-se cingida por certos 
braços que nos agradam. 

MARIA DA GróriA — Eu prefiro escolher 08 
e deixar-me abraçar nentira, 

(Reparando em Mário que “gando) 
Mas, se não me engano, af tem você uns 
braços ansiosos por lhe serem agradá 

  

Graça. Não reparam nela 

Gr 

ni 

  

qu 

  

Mário (a Maria À 

MARIA 
(Saem) 

AméLiA — V 

Maria da Glória fi 
uro cantinho.   

seu amor. Pedro 
aça 17! 
PEDRO (abraçando. 
nguém vê. 
MARIA DA GLÓRIA 

ou ve (aproxima: 
MARIA DA ( 
MARIA DA GLÓRIA 
á lá, eu volto as cc 
e os fêz vir aqui. 
MARIA DA G 

  

   

  

pi 
n 

  

mau, qua 
Como o vosso, por € 
vos... amame-se 

  

Penro — Você ac 

MARIA 

rece mal. 

MARIA-DA GRAÇA 
Maria DA G 
pos se beij 
o goste que se    

  

E vamos 

disse que 
DA Graça 

vis se êle é mesmo 

ntram 

    

DA GLÓRIA 

  

mélia) — Você fugiu, sua 
e tango pertence-me 

amos então ao tango. 

  

escondida no mais 
Pedro e Maria da 
só teem olhos para: 

Maria da 

ca so 

  

tem 20 anos, 

-a) — Um bei 

  

aqui 

(reparando neles) — Mas 

aqui escondida, 
A ver passar o amor, 

ostas, deem lá êsse beijo 
  

    

Maria da Glória? 
lhes apetes     

indulgentel 
meu amor? 

penas há quem 

  

aiba. O beijo nada tem de 

    

casar 
e sim? 
(num lindo sorrisoj= 
um tonto! 

  

FANTOCHES 

Aça (envergonhada) — Pareee) 

 



    

    
     

   

    

    

    

     

   

  

    

    

   
   
   

   

    

     

    

  

   

      

   

  

   

     

    

   

   

    

   

    
   
    

   
   

   

Por ti 
entrar » 

hecem os 

   É PanRo (tornando a beijá-la) 
Maria DA Grória (vendo 

grupos) — Cautela, aqueles não co! 
s que usam, pode 

iguais aqueles de que abusam. 
PoRO (a Maria da Graça) — Vamos ao 

hufete ? 
(Vão saíndo abraçados). 
OS grupos ajastam-se também. Maria da 

Glória fica só. Senta-se numa cadeira de des- 
fanso, fuma. João vem entrando, vê-a, e pára 
For detrás da cadeira deta. 
João — Sozinha e tri 
Maria DA GLÓRIA (mostrando o cigarro) — 

Acompanhada e alegre. V 
Olhe para tudo que nos rodeia e diga se quer 
melhor distra 
da natureza e 
bom cigarro. 
João — Você adora a Costa do Sol 

Maria DA Grória 
Cadorava se por a 

  

    rios 

  

vocês 

  

   

  

    

  

    como se engana. 

» que êste lindo espectáculo 
melhor companhia que um 

      

o se chamasse Cóle-du- 

  

e snob? 
— Tenho a certeza, 

    

   

Mata Da € 
João — Em tudo? 
MARIA DA Gu 
João — Também no 
Marta Da ( 

teza. 
Jojo — Porque diz? 
Maria pa Grória— Porque 

obismo se podem amar certas mulheres. 
Não por snobismo de qualidade mas... de 
quantidade 
— Jojo— 

Maria DA Gróxia — Conheço, sim. 1 um 

  mor ? 
ÓRiA— No amor, tenho a cer 

  

     sei Só. por 

  

  

  

ão pouco? 
LÓRIA — 

  

» ponco (fica pen 
  

  

João — Em que pensa ? 
Mara DA Grória— Num homem, Já vê 

ue não penso em grand 
João — Que 
MARIA DA Grória — Que 

deixou de 

    

     
ma? 

ni 

  

há muito 

  

H 

João — Depressa foge o 
Mara DA Gróia 
Wuma-hora e foge num segundo. De 
Fa ilusão e as ilusões não costumam du 
Algumas vézes somos nós que as prolong 
mos à fôr 
João — De indu 
MARIA DA GLÓRIA 

pouco. 
nor 

Depressa, sim. 

    

  

  

      

   ênc 
De vontade de ser feliz. 

João — Acabe com esta comédia, Maria da 
Blória. Porque foge de mim ? 
Maria DA Grória — Nã 
Joko— Para quê ? 

É Maria Da Grória— 
o gosto de encontrar o mundo 

“as almas onde entro. Será vaidade, mas acho. 
“que chego para escolher uma vida. 
João — Porque quer então fugir da minha 
lina ? 
Maria DA Grória - 
encontros. A sua alma é como uma 

      

  » fujo, afasto-me. 

  

dar passagem à 

  

     

  

   

enho medo dos m 
viela 

us 

am mau encontro. 
Jolo— Ac: isto, peço-lhe. Você 

tt demasiadamente de mim para eu acre- 
que não me queirá ainda um poucochi- 
Uma mulher como você, ama ou odeia é 

não acredito que me ode 

  

bemos co) 

  

    

  

    

    

escura e mal frequentada, é sempre possível 

Pla 77) 

MARIA DA GLÓRIA — verdade, sim, nem 

sequer o odeio, “Triste fim teve o meu amor! 
O ódio é ainda um sentimento positivo, mas 
o que eu sinto por ti é... indiferença, tédio... 
pena 

    

  

     

  

    

         

      
  

João (numa ironia cruel) — De si?! 
MARIA DA GLÓRIA (sincera) — De nós. De 

mim, principalmente, que deitei fora uma 
coisa de rara beleza —o meu amor. De si, 

porque à semelhança das crianças que querem 
ver como as bonecas são feitas por dentro e 
choram quando as veem estragadas, inúteis, 
assim você foi infantilmente estragar um 

  

brinquedo muito bonito que o Menino Jesus 
lhe deu em dia de Ni 

João —E se lhe pedir que o concert 
MARIA DA GLÓRIA — O Menino Jesus n 

az-tudo! E o coração da mulher é um brin- 
quedo tão frágil! Sig 

ho, João, você não nasceu pai 

  

  

    
    

a o seu cami- 
am 

para ser amado. goze a vida 
a seu modo € amor, O 
João, neste momento, nem sabe porque sofre 
e, todavia, sofre. E loira e fútil 

que daqui saíu acenou-lhe um dia com a sua 
mocidade espectaculosa « apetcefvel 
aceitou presente tentador. Tem sido 
dado a muitos, as isso que importa ? 
Ninguém pregunta à árvore, quando se colhe 
um saboroso fruto, a quem mais matou a 
fome. Você colheu o fruto apetecido, gostou, 

árvore, cumprindo o seu fado, conti 

be lá     
      r, nem 

  

é novo, é rico    

  

  peça de 

  

   bonce: 
  

Você 

  

a um    certo, n   

  

  

  

mas 
mou a da 
então. 

os seus frutos a tôda a gente e 

Sofre no seu orgu- 

lho e quem sabe se não sofre também um 

  

não gostou.   + voc g 

   
poucochinho por não ter sabido ver uma ter- 
nura grande e que você cuidava eterha, a-pe- 

  

sar de tudo, 
João — Julgav 
MARIA DA Gi 

mulher. Enqu 

uma santa, 
— E eu sou apenas u 

nto você feriu o meu amor, 

gora que feriu o meu orgulho, 

     RI     
     

   

      

» sofro, mas despreso, Uma piedade infi- 
dolorosa, é tudo quanto sinto por si. 

E tudo, porque outra mulher... 
Marta DA GLória — E tudo porque mentiu. 

      

   
      

      

      

(Numa grande ternura): Meu amigo, meu 
pobre no, como eu te quero ainda 
assi ando-o à porta da sala). Ora 
venha cá, espreite aqui desta porta, olhe p: 
a sala como uma c olharia uma grande 
loja de brinquedos. Escolha, mas cautela, 
que a boneca do seu encanto 
dura, se tiver alma, não. Tu sofre 
sofrer, Olhe ali, o seu passatempo como está   

  

naquela 
tido — 

entretido... é a vida. Repare agora 
loira, de verde, olhos da côr do vi 
uma esperanç 

João (tentando afastá-la) 
Maria DA GLÓRIA Veja. Mais 

aquela morena vermelho, lábios 
romãs sangrando—um desejo a ca 
aquela de azul, romântica e linf 
Um quarto-de hora a relembrar Musett. 
João — Cruel. 

  

    
a sorrir! 

  

Cale-se, 
além, 

omo 

  

de 

     

      

    

Maria DA Grória—Olhe agora aquela 
gorda pintada e rica—o passado. Não gosta 
de história antiga ? Tudo episódios bons para 
si. Essas mulheres foram ódios 

    nas vidas dos maridos, e nunc: 
ntes. Eis o que lhe 

cm paz as pobres almas que não entende. 
Bonecas de trapo com um corá 
! 

  

na dos 

  

» no peito. 
    ra que serve o cor 
João— O meu para lhe querer. 
MARIA DA GLÓRIA E 0 meu par 

Mas não para esquecer 
(Chega o ruído alegre da música). 

Que lindo baile! A sala parece um 
árvore do Natal. (Docemente) : Criança feliz. 
vá, escolha o seu boneco. É madrugada, 
hora boa—a hora dos brindes. A esta hora, 

em quantas cabecinhas fervilham ilusões e 
quantas bocas sabem a pecado! Aproveite, 
O diabo costuma a esta hora pelo 

mundo. 

João — Vestido de mulher 
MARIA DA Vestido 

Quantos segredos tentadores terá 

    

perdoar. 

      

grande 
        

  

a     

  

passa 

  

    

   

de. di 
dito já 

onvido das, raparigas. a sua hora. O di 
gosta de música, não deve ter faltado. 

João — E » tem medo da tentação? 

        

  

    

MARIA DA GLÓRIA (numa grande mágua) — 

A aças à si 
(Ouve-se um tango, dolente), 

Um tango! Vá dançar, ande, e quando 
apertar nos seus braços a seda dum vestido, 

queira saber o que êle tem dentro. Eu 
também vou di Vê aquela casaca que 
se dirige 
verdade ? 

João —f o Jorge... 8) 
Maxis DA GLória — file gosta do talhe do 

meu vestido. E com aquela casaca que 
eu vou dança chegou, convidando 
Glória a dançar). é só isto, meu 
amigo, um eterno 

João (tentando agarrá-la) —Glór 

    
   

    

ama-a ? 

    

   

        

le de másc;     
, venha 

  

comigo. 
MARIA DA 

baile de máscaras... é 

de Arlequim, com atn 
» braço de Jorg 

João Jica só, deixa-se 

desalentado. Dum lado surge uma casaca € 

gante, portadora dum sorriso frio... inquieto. 
Onde andará o diabo a estas horas? 

GLÓRIA (severa) nde 
a min 

de Pi 
, afasta-se) 

  

Um gr 
vez... Sorriso 

ot... (aceita 

      

cafr numa cadeira, 

    

   (Desenhos de 7 
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Gcorge Esston, o grande: corredor inglês, depois de 
atingir 0749 milhas à munido) no seu 

pequeno Mr 6. 

  

      

Com o campeonato nacional terminou a 
época portuguesa de cross que, 
a antecederam, foi pouco brilhante 

O cross é um desporto que em Portugal não 
conseguiu atingir o grau de popularidade que 
na maioria dos países estrangeiros lhe asse- 
gura uma abundante participação de corre- 
ore: 
O Nacional dêste ano, reúnindo 33 partici 

pantes, foi excepcionalmente concorrido, e no 
entanto, lá fora, os que partem em provas 
similares contam-se às muitas centenas, 
quando não excedem o milhar. 

  como as que 
    

  

  

    

Muito poucos são, entre nós, aqueles que 
conhecem o prazer físico de 'correr através 
campo, longe mesmo do espírito de compéti- 

ão; não há desporto mais higiénico nem 
adável, mum variar constante de 

s que leva grande vantagem à mo- 
= das pistas. 

    

  

perspect 
nótona ariá 

    

O «CROSS    

   
putado em Dublin o anual 

das Nações, participando dêl 
ses, ingleses, 

irlande-   

  coceses, gauleses, franceses 
ada uma vitória 

laterra, contavasse também que a 
1 o triunfo, lutando 

conquista de um trofeu que durante qua 

« belgas. Embora fôsse espe 

    

   

   

    

nça lhe tornasse di 

  

nos conservara, só o perdendo no ano 
o, em favor dos ingleses, Se à 

previsão se confirmou, 

  

primeira 
segunda falhou es- 

trondosamente, e os franceses regist 
pesada derrota que se cifra no final por uma 
diferença de 70 pontos na e 

O desastre teve 

    

ssificação.   
usa principal nas desis- 

     tências, ao que parece inj as, de três 
dos melhores elementos da équipe: o cam-   

PORTUGAL-ITALIA 
EM FOOT-BALL 

No desafio internacional rea- 
lisado, no passado domingo, 
no Porto, a vicforia coube aos 
italianos por duas bolas a zero 
e a derroia, longe de caber ao 
grupo representativo portu- 
guês, coube, por direito pró- 
prio aqueles que, por ques. 
fiuncular de campanário, não 
surgiram em campo a defen- 
der as nossas côres. 

  

dle, Leclere e Waltis, para   peão nacional Ré 
os quais a imprensa francesa é severíssima, 

  

apodando-os de traidores, 
Rérolle, sobretudo, ouve das boas, colhendo 

à fruto da má vont 
pos tem mostrado a 
ver, lhe não cons: 

  de que nos últimos tem 

  

os jornalistas, por, à seu 

  

mportânci 

  

rem a     que 

  

merece o seu v 
Rérolle adopt 

não permitir que o fotogral 
ultimamente o sistema de 

    

ssem, escondendo 
a cara com as mãos, m 
rida, O caso tem-se prestado a larga troça € 
figura pouco simpática do corredor é 

mo que fôsse em cor-   

  

   
com justa razão, rijamente sovada. 
OS 6 DIAS DE PARIS 

O velódromo de inverno serviu n 

  

s uma 
vez de scenário à corrida ciclista dos seis 
dias, que conheceu um êxito excedendo todos 
os anteriores 

                

       

  

   

      

     
     

    
   

     
       

  

       

  

Ruth no tentar bater o rícond do mando alta ve uma xincope e o. aparelho velo de 
car-se no solo, Miss Nicols ficou ponco ferida 

(Poto Orrias) 

  

A enorme arena desportiva foi peq 
para conter a multidão que pretendeu aeo 
panhar à 
nantes, e o número total de entr 

  

excedeu cento e cinquen 
sos. 

A vitória final veiu a pertencer in 
mente à équipe ita in 

  

     
   
   

    

         

   
            

     

  

     

ar mais u 
r. 

  

ma ainda, que lhe garami 
   

colheram o m: 

prémios oferecidos por espectadores e tm 
total somon o brinquedo de 350.000 francos) 

O melhor caçador de prémios foi o fram 
Conpry, que à sua parte embolsou 4% 
francos. SaLazar CARRENAS 

ratd Wolfe, Miss OakBl 
britânico — “(Foto Orriai] 

 



     

        

1 a cio dia, estridente silvo ELEYWOOD E ss 
tados de Hollywood, avisando todos 

VERDADEIRA TORRE que trabalham nos estúdios de que é hora de 
DE BABEL "deixar o trabalho para «tratar do estômago», 

ocitpação prosaica talvez, mas indispensável) 
ror WILLIAM PENNY O imenso recinto do restaurante dos 

  

      

  
   

  

anholu 

(Foto ML GM) 

    

  

   

   

  

, repentinamente, numa 

para a 
do cinema. 

Ao redor de uma c 

  

nham-s 

alguns directores, 
os demais, além 

& Parrymore, “o iusigne actor, com sua espõsa, a linda Dolores Co num canto delicioso da sua nose ads Taniinadds clio e 
residência de Hollywood coa, da ut amigos de alguns luminares que, valendo-se 

    

4



do introduzir-se 

  

das suas. relações, teem log 
no Santo Santuário. 

ão chegando os primeiros, os que teem 
de reassumir o trabalho. Apare- 

cem ciganos da Hungri: 
dessas do antigo impé 

       
mais pres: 

  

   

  

  e con- 
bandidos, 

piratas, soldados alemães, presidiários, m 

  

danas, mendigos, marinheiros, um. cardeal, 
a d 
nte, uma mulher que pesa 

nqienta quilos, um liliputiano... falando 
la qual o seu idioma natal : alemão, russo, 

nhol, italiano, francês, sueco... até o 
inolvidável 
americanos 

  ilarina espanhola, um gaúcho, um 
     uzentos « 

  

  

  

inglês! «Aqui, como dizia « 
Blasco Tbaiiez, há de tudo; at 

do nortes. 
al 

cada um se quer fazer entender no seu 
próprio idioma, contrastando a impassível 
fleugma saxónia com os ardentes arrebatos 
dos latinos 

Um italiano, que não sabe ir 
repetidas e volúveis explicaçõe 

  

avia do restaurante é ensurdecedora,    

  

poi 

          

s, depois de 
entende-se 

D ums macarrões 

  

com o garçon desenha 
numa folha de papel... um espanhol exalta-se 
porque, querendo fazer al: 
cimento da língua do país, pede manteiga 
(butter) e equive nte lhe trazem água 
(water). 

Lembro-me de haver visto Lawrence Tib- 

de do seu conhe- 

  

   

  

ad    

bet, o famoso barítono da 
Metropolitan Opera de Nova 

  

York, vestido de  cossaco, 
conversando — amistosamente 
com várias.     
Mas, mais adiante, aparece 
em pijar inquieta Joan 
Crawford, de corpo. escultu- 
ral, cujas esbeltas linhas n 

        

despe contudo, tanta 

    

admiração como os olhos 

imensos e luminosos desta 

mulher de fogo. 
Em outro recanto do res- 

taurante está Robert Mont- 

gomery, acompanhado de 
Anita Page, vestida esta de 

  

  

com o seu ar de 
tímida e adorável 

de andar actualmente 
com a mania de representar 

  colegial, 
meni 

      a-pes: 

papeis dramáticos, 
Em frente, numa mesa, 

rodeado de uma meia dúzia 
de sugestiva damas como 
é costume) aparece o. cle   

gante Adolphe Menjou, o conquista- 
grande mundo, que trabalha 

mes em inglês, francês, 
dor do 

   

       
         

atenjon, 
   

Juan de Landa, o ex-tenor espanhol, 
tido de presidiário, pois que acabava de 
sentar o seu sensacional papel de «Butelty 
«El Pre conversava com Wallace B 
o seu «alter ego» na versão ingle: 

Ernesto Vilches, com o seu tr 
darim, pois esta 
de «Wu Li Chang», discutia o menú cm 

Angelita Benitez, a «filha» que é! 
tado poucos momentos antes ante a objegti 
Reman Novarro ita Montes 

- que estava vestida com o hábito de pó 
Jante e com uns olhos e um sorri 

coisas profanas —as últimas recomend 
pa 6 si evilla de mis 

de director e astro! 
uma às duas da tarde começa o di 

  

  s seis on sete 
o filme, ou até de madrugada, se) 

necessário terminar a produção quanto antes 
E os artistas, que p 
treze ou quatorze horas seguidas, vão 
casa, ansiosos de cama, já que, na 
seguinte, terão de madrugar de novo, 
Como dizia Jomm Crawford há dias, 

Hollywood não há tempo para divertiment 
Os artistas só pensam em ir para a cama, 
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UMA NOBRE FIGURA DE PINTOR 
  

    
   
   

    
    
    

   

     

   

    

   
    
   
   

    
  

     

   

      

     

   
      

    
   

  

    

   

    

    

   
     

  

   

Artur Loureiro é um dos gran- 
1, alheio a tôdas 

as publicidades e votado à margem 
Consagrações oficiais que o compadrio da 

  pintor 
des valores de Port:     

tem espalhado, tantas vezes, sem 
aitério justo. 

do cabo de sessenta 

  

os de trabalho in- 
Não € vitorioso, no culto duma arte que 

  

fercida com tôda a devoção duma acen- 
ki fé religiosa, Artur Loureiro é hoje uma 
mais clevadas expressões da pintura por- 
esa, 

  

florida de” triuntos, aberta numa 
ea do Bem e numa prodigalidade 

ensinamentos frutuosos, êste pintor é uma 
ira nobilíssima de artista e um artista de 

mo carácter 

à O seu curso na Academia do 
volta de 1875. Revelá 

uma intuição transparente. Os Mestres 
aram-no, os condiscípulos 

     se, entã 

    

vejaram-no. 
ao desenho 

  

vai estudar para Itália. 1 Pradill 
brioso Mestre espanhol, quem o apresenta 
bOireilo Artístico de Rom 79 regressa 
Portugal e entra mim concurso ruidoso, 
to falecido Columbano e Condeixa, à pen- 

tos dãolhe jus à 
para a capital 

ande centro da Arte 
no limiar do atelier do cé- 

    

   

M estuda e se aperfeiçoa 
ao Salon, de braço dado, com 
ge, Henri Pantin, Petit-Jean, 

Iva Pórto, Colum- 
ntónio Ramalho e Sousa Pj õ 

fa figura de «Varina». Em 1881 
um primoroso retrato de 

| é em 1852 envia de Londres o quadro 
jardim», em que figura um suave perfil 
australiana. Ao lado dos Mestres colhe 
imeiros louros. Os seus trabalhos pro- 

exigente, merecem 
elogios. 

Npre num vôo de perfectibilidade, exp 
mesmo ano em Londres, na «Galeria 

  

pignies, 

   

   
     

  

que se desfralda 
ilamente. Segue, depois, para a Aus- 

| fixando-se em Melbourne. O gov 
Contrata-o para professor de desenho 
Esbyterian Ladies Academy», convite 

   
    

  

REIR 
raramente feito a um estran, 

     tempo, é elevado à categor 
eiro, Em pouco Envia ainda trabalhos a Londres. 

de inspector. na cidade do Tamisa, classificam-no com a 

RTUR LOU- 
E OS SEUS SESSENTA ANOS 

DE ACTIVIDADE ARTISTICA 

E em 1889, 

Concorre a tôdas as exposições australianas. medalha de oiro, recompensando o seu no- 

  O último retrato do mestre



  

Amanhecer na estrada de Cucujtes 

as, no «Durandals, quadro que o «Saloin» 
a pouco a premiar com 

A 

  

tável quadro «Death of Burks». A crítica 
londrina rende-lhe as suas hom . No 
mesmo ano, o seu quadro «S. Estanislau de 
Kostka» alcança a medalha de oiro em Bru- 

  

de Paris veio ds a 
terceira classificação. 
Como artista e como português, Loureiro 

tinha cumprido nobremente a sua profi 
honrado galhardamente a sua pátria, 

   
  

     

    

Exausto de trabalho, à saiidade do torrão 
natal a morfinar-lhe os nervos, o artista pro- 

E em 1904, 

  

move o seu regresso a Portugal. 

ades sólidas, instala-se num 
Cristal, n- 

Natureza tece pródiga- 

  

rodeado de ami 

recanto do Palácio de 

tador recinto onde a 

mente suas galas. 

Pelo seu atelier, transformado em santuá- 

rio de Arte, começar ar os 

vultos mais importantes nacionais e estran 
geiros, em relação íntima com as expressões 

nesse enc 

  

a dest 

  

m en   

pictóricas, 

Pôrto Estabelecendo o paralelo entre Sil 
e Artur Loureiro escrevia, há trin 
grande Ramalho Ortigão, numa: gazeta de 
Lisboa ; 

    
  (Retrato de uma das filhas de Loureiro, No atelier — do netista) vendose ao fundo o auto-retrato   

A eterna questão 

   
    

   
    

   
   

       

    
    

   
   

  

     
    

  

   
     

  

    
   

     
   
   

   
   

    

    

   

  

   
   
   
   

  

    

   

«Os dois eminentes artistas a que me ré 
Silva Pórto e Loureiro — terão, creio 

de ser considerados na história da Arte 
» iniciadores e prime 
em em Portugal. fui 

um com o ou 
mo 

  

nosso tempo. cor 
Mestres da paisa 
analogi 
São ambos do Pórto, da terra verde 

das empinadas e mu 
dos é milho quadriculados p 
videiras “de pinheirais, 

das águas murmurantes, das fra 
as e das lindas raF 
tranças loiras. Amt 

inclusos sentimentais 

  

is os relacionam   

rosas nho   

  

mpos de 
enforcado, dos 

azenhas, 
lúcidas nebi 
el 

    

s azuis e 
minhotos, 

  

mente 
nostálgicos. 

  

   
andes mestres, de Barbizon, Corot, 

Troyon, Diaz, Millet, nfim, ami 

ados: do peito, P 
ia daqueles p 

ny, 
mais ou menos ach 

como tais à cat 
     cendo 

da Arte, em que Mauclaire co! 
sintomas. comuns de poética, 
nervosidade exacerbada, de ternura febril 
insaciabili 1 e melancolia mfs 
certos. privilegiados temperamento E 
de Watteau na pintura; o de Verlaine, 

Mozart, de Chopin e Seul 

nostalgi 

   

o de poesia ; 

    

«Loureiro e Silva Pôrto são sempre, al 

das suas brihantes sinfo: de côr, 

delicados, dois contemplativos, dois 
dores.» 

  

Isolado, simples, digno, arredado de to 
bulício exterior, su aidades m 
nhas, o grande sonho de arte a tom 
sequiosamente o espírito, raro poder d 
tividade aliado a uma requintada cona 
do Belo, Loureiro é feliz e perto dos di 
anos não conta os dias, vive em plena ph 
vera, vivacidade nos olhos e na int 

E o público, as élites e a massa 

  

erior q 

     



  

Em ca O dependo   

teem tido ocasião de vibrar ao contacto das 

É suas manifestações delicadíssin 
Mantendo com «panach 

sin c'est la probité de Vart» ; pintor 
livre» ; poeta na escolha dos assuntos ; 
sta sincero, vit 

ido, quente de tonalidade ; retratista inimi- 
tável animado no desenho da expressão e 
opulento e justo na côr da carnação da figu- 
ra 
Enja anatomia conhece profundamente ; vigo- 
toso impressionista das «naturezas mortas: 
artista de academias notáveis em purez 
harmonia de linhas ; florista dum encanto « 
frescura inexcedív dor e evocador 
correctíssimo de motivos sacros, Artur Lou- 
Feiro tem firmado. centenares de trabalhos, 
formando uma preciosa galeria, trabalhos que 
Ocupam posto de honra no ambiente severo 
dos museus de Portugal e do estrangeiro e 
os solões nobres de intimeros dos seus admi- 
radores. 

as de beleza.     
1 frase de Ingres 

    

nte em efeitos e sei       

  

sóbrio é impecável intérprete de animais 

  

  

    

; decor:     
  

        

Loureiro teve agora o seu certame anual no 
Pôrto, um acontecimento artístico sempre a 
fixar, São muitos os seus trabalhos expostos 
fem várias das modalidades da pintura, desde 
a paisagem cheia de carácter e de pitoresco 

xpressivo e primoroso de acaba- 
le as «naturezas mortas» delica- 

    

      

   
  

Em saxo — O "queridinho 

díssimas aos quadros animalistas de desenho 
dig; 

c 
das atmosferas, 

  

trastes de luz, à perfeita interpretação   

segurança inexcedível da 

  

vivacidade da côr nos seus 

  

perspectiva, 
surpreendentes aspectos são detalhes que se 
observam em tóda a sua pujança, neste cer- 
tame, como belas lições de pintura 

  

res de Portugal. Consideraram-no 

  

des 
primeiraniento no estrangeiro, antes mesmo 

   

  

ogios, 
lo — 

que no País lhe tecessem os prime 
Pois a-pesar disso —triste é declar 

Loureiro ainda não mereceu do Estado qual- 
jo oficial, ao atingir os oitenta 

ato» — primor 

  

quer consa; 
anos quando o seu «auto-re 
de realização— vai ser colocado no Museu 
Pitti, de Florença, ao lado de Columbano « 
de outros insignes Mestres da pintura. 

Afinal, esta ingratidão dos poderes públicos 
não é de ompanha, lamentâvelmente, 

ja história, o 
de todos os 

  

     
oje 

a par e passo, no decorrer d 
esfôrço patriótico e alevantade 
grandes de Portugal 

  

        

Mário DE FIGUEIREDO, 

As f oduzem . algy dos quadros em exposição 
certame do Salão «Silva Pôrtor. 
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BRUNO 
WINTERFELD 

   



  

VELUI     
DES LUVAS NEGRAS HORDEADAS DE 

  
E nscu 
IGINAIS. E CORTE VER 

IRAMENTE INEDITO   
  

Fotos Bruno Winterh  



    
Névoa na dóca (Rio Tejo)



  

  

( UL ME FORM 
DEVOLVIDAS, 

É lá possível esquecer-te! Embora saiba des, coisas, lugares — as alegrias e as penas míssima por uma encosta difícil, desc 

    

   
    

   
   

    
   
   
     
   
   

      
   
   

        

   

  

ou 
  o linda; as filhas 

árdua tarefa 
   que procuras libertar-te de mim, eu vividas... Recordaram e choraram... Sísifo, para ouvir aquela quei 

jamais deixarei de te lembrar, porque condenado a fazer subir uma pedrasenor- de Danaide suspenderam a sua 
esta lembrança reside o meu alento de viver 
À vida é uma suces: 
se 
Feme o caso de Orfeo : 

A glória de Apolo, como músico, cra 
grande, era imensa. Não havia ninguém que 
pudesse igualá-lo quando qualquer 
instrumento musical. cepto 
lulvez Orfco, um simples mortal adolescente 
ainda de ori, 

lira 

    

de imagens; se umas 
am há ontras que permanecem. Ocor- 

      

      

  

m divina. Sim; os sons da sua 

  

só fascinavam os homens; até as 

  

5 se enroscavam a seus pés, e as árvores 
na folhagem para ouvirem melhor 

    

Eurídice, e a feli- 

idade parecia ser eterna. Mas nem os Deuses 
Escapam aos golpes crneis do destino :— uma 
Harde Eurídice morria 

Desolado, os seus | 
pedras e enterneciam as flores. Aonde quer 
ape Orfo a 
mente a sua lira, ningu 
he E prstane E chegou à caverna 

Ca ant o soturno 

  

m dia, Orfeo desposou 

   

  

mentos enterne   

arecesse tangendo melancólica.       
m ousava impedir 

      
    

     

    
   

  

    

    
   

  PAS dguas negras da Estige. Nem Apolo teria 
eansado tamanho deslumbramento! E que 
onviam a voz humana de alguém que numa 

  

       

      

elegia d ntava aproximar-se 
llaquela que a morte cruelmente lhe ronbara 
Uma das prim formalidades que os 

martos teem de sofrer ao chegarem à caverna      
le Plutão, é beber um pouco de dg 
Plathes que lhes dá o esquecimento de tudo 
quanto viveram a virtude dessa água 
Não era bastante para resistir ao encanto 
Eupremo da música de Oríeo, —e nas almas 
fêssas sombras despertaram antigos sónhos. 
lcordaram a luz do sol, a suavíssima clari- 

le do luar e das estrêlas, a côr das pai 
ra dos prados. verdes, — cida 

  

ua do 

        

  

    
    



    

n
a
s
 

q
u
a
s
e
 

    
     de encher de água um tonel eternamente caíndo, aos soluços, de mma fonte... Por fim e dôce de despedida. Perturbado até às Tága 

ntalo, esqueceu o seu tormento e chegou à presença dos soberanos, cômoda- mas, tentou ainda segui-la, mas Carontê fico embevecido na voz dolente e cristalina mente sentados em trono de prata fósca. Pro- posto em guarda, não o deixou avançar 
uele jovem amoroso serpina enterneceu-se; Plutão mandou cha- obrigou-o a saír 

  

      

         
  

lo pela interminável multidão de mar Eurídice. É só isto— e nada mais 
Orfco, ia avançando lentamente —e Ainda não acostumada à escuridão daquele 

o seu cantar mais parecia À límpida “reino, vacilante, a sombra dela surgiu. AxtóxIO BÓrrO, 
Pois bem, declarou Plutão : Autorizo que (Desenhos do 1 

  

regressg no mundo dos vivos, mas, Orfeo vai 
adiante e Euridice atrás. Se Orfeo. tentar 
contemplar a sua amada antes de chegarem 
à superfície da terra, Euridice volta de novo 

o: reino dos mortos, e aqui — para sempre 

  

    

ficará. Alegre, rindo, saltando, — Orfeo quis 
logo partir. E puseram-se a caminho. 

assaram o Lete 

  

atravessaram a     igia 
Silenciosa, atrás dêle, nem os seus passos se 

Ah! quantas vezes Orfeo quis vol 
tar-se para a ver! 

  

ouvian 

  

À um débil clarão da manhã — tinham che- 
la da caverna —Orfco, não 

  

gado à entr   

poude conter-se, e esquecendo a promessa, 
voltou-se para olhá-la. E, finalmente, poude 
vê-la já diluida na luz... Chamou-a, deu-lhe 
os seus braços, mas ela, — como sombra que 

no chegar a luz do d 

    
esvaiu-se 

um murmúrio imperecível 
se apa 
deixando 

  

    



  

  

   
- ndo       BARCELONA 

  

     
  

    

UM “RPAID** DE 
10.000 QUILOME- 

TROS 
Lisboa incluida 
no percurso 

próximo um» 
grande importância, 
duilometragem, 
países em que se desenvolverá 

Para Port | tem Este 

importância. 
os incluem o nosso país no percurso das s 
provas de automóveis ; do Auto: 
móvel Club sijar-nos pelo 
que tem “de 
Tismo no nosso país 
Bom ser 

mo assunto tomem 

  

   
   

    

  

    

  

    

  

     

    

   

  

  

Automobilktub 
nd deve ter lugar em Maio 

automobilístico de 
vultada 

de 

iniciativa do von 

  

  

como pela diversidade 

  

raid excepcional 

  

as vezes os clubs estrangei. 

  

a resolu 

  

Aemão deve 1   
útil ao desenvolvimento do tu 

  

que as entidades que interferem 

  

as medidas necessárias 
dos nossos forçados hos: 

1 única vez 
as. grandes 

ão seja esta 
al. seja incluido 1 

  

de Maio a 7 de 
a 

las são de 
funho, respectivamente partida de e ch 
E Berlim; à média de velocidade exigid: 
las mais baixas, permitindo aos automobi 

toma suas refeições com sossê 
E dormirem trangiiilamente 
fe cilindrada inferior 
elocidade é de 
e 35 quilómetros para os carros de cilin. 
flrada superior 

         

    

  

   

    

  

Para os carros 
2 litros, a média de 

28 quilómetros à hora, sendo 
  

  

    

O percurso a realizar é como segue 
Berlim a Genebra (Suíça), 1.0º 

tros; S. Sebastian ( 

  

Genebra nha),     
    

  

quilómetros ; Sebastian a Lisboa, 
+ quilómetros ; Lisboa a Madrid, 670 qui 

lómetros; Madrid a Barcelona quiló 

    

tros; Barcelona a Milão (Itá 
Milão a 
Munich (Alema 

a), 1.015 quiló 
metros ; Roma, 655 quilómetros 
Roma 

  

+ 930 quilói 

  

  

    

tros; Munich 
quilómetros 

quilómetro 

  

usa (Yugo E 
isa à Budapeste (Hun 

  

a), 

      

     

Lad Budapeste a Berlim 
900 quilómetros. 

Esperamos que alguns dos nossos automo: 
bilistas (que os temos de valor e com bom 
material evam nesta importante 
prova. E 1 Portugal uma bela propa 
ganda na sua passagem pelas. principais 
cidades da Europa, além de terem ocasião de 
revelar as suas qualidades de bons volantes 

  

e poderem inscrever os seus nomes no livro 
de ouro do mais importante rallye da En- 

História cronológica do 
desenvolvimento do 
automóvel 

Vai já nuns quarenta 
atribulada 

amos o automóvel. 
A sua infância foi Nasceu en 

  

    
tre o riso duns e a indiferença doutros 
Um monstrosinho disforme, caminhando aos 
pulos numa irritante traquinada de ferragem, 

  

parando a todo « 
folegar, tal 
motor a 

momento, exausto, a res- 
foi o primeiro automóvel com 

  

asolina, sem estética, sem fôrças, 

  

sem confôrto. 
De ano para ano foi progredindo, porém, e 

xaram de rir, os indiferentes 
lhá-lo 

Das diferentes transformações por que êle 
   

os scépticos 
passaram a com curiosidade 

  

   
foi sucessivamente passando nos Estados 
Unidos da América do Norte, damos uma 
resenha cronológica que mostra as notáveis 

  

        

  
inovações para ano introduzidas na 
indústria autômobilista desde a época em que 
esta se estabeleceu até ao seu actual estado. 

  à enorme perfície dêste ideia armazem dá uma 
de” antomó



  

1892 — Organizada pelo Times Herald, de 
Chicago, 
auton 

1898 — Introduz-se o aluminio em ligação 
com certos metais, na construção dos auto 
móveis. 

realiza-se a primeira corrida de 
  eis, 

Utiliza-se o aço-níquel na construção de 
eixos e outras peças 

1900 — Introduz-se o avanço automático da 
aluma 

Aparece o primeirô automóvel com motor 
instalado à frente, 

R 

gem. 
  

  alizase à primeira exposição de auto. 
» em Nova York. 

arecem os primeiros volantes de direcção 
da      avanca-braço. 

1901— As primeiras propulsões por veio. 
Tem lugar a primeira corrida de resiste 

cia (de Nova York a Bufalo). 
Aparecem os primeiros 

    

  

modelos de carros- 

series com entrada à parte trazeira 
Publica-se à primeira lei sôbre regulamen 

do tr 

1902 — Começa a empres 

cromo-níquel, bem 
nior 
Notam-se as 

assentos dianteiros divididos, 

  

  ta fico de automóveis 

  

-se a liga de 
«tungste- 

  

como o aço 

primeiras “carrosseries com 

Inicia-se, com um motor de quatro cilin- 
dros, a primeira produção em grande escala. 

Suspensão do motor em três pontos de 

  

apoio. 
1903 As oficinas de A. O, Smith & €. 

mstroem o prime 
do, 

Come 

Apa 
Introduzem-se 
Aplicarh-se 

derrapagem. 
1904 — Modifi 

tas laterais em lugar de porta trazeira 
V. Hartford constrói os seus amortece 

  

ro chassis em 

  

o pre 

  

À a colocar-se o radiador à frente   
  recem os parabrises de vidro. 

  capotas. 
1Os pneus, correntes contra à 

  

  

ão nas carrosseries; por 

  

dores. 
Inst 

máticos 
Numa corrida torna-se notado o primeiro 

motor de 8 cilindros em linha. 

Começa a ser aplicada a lubrificação sob 
pressão 

   lam-se os primeiros carburadores auto- 

  

1905 — Remy. Brothers apresenta os seus 
primeiros magnetos. 

  

As carrosseries altas passam à ser adopta- 
das; delas começam também a fazer parte 

  

as capotas dobrá   

  

Goodyear apresenta a jante metálica uni 
versal ada) 
tal; 

Surge 
Generaliza-se o motor de 6 cilindros 

stável a pneumáticos com ou sem 

  

  

  » primeiro motor de camisas   

Pela primeira vez teem aplicação as fecha 
duras da alumagem nos fabliers   

  

1906 — Bosch introduz os m 

  

tensé 
Ray Haron apresenta o seu pára-choques 

com molas 
às buzinas de vibração começam a ser apli- 

cadas, 
1907 — Nova York começa a usar os «taxi- 

  

metros» 

  à armazenagem   para expedição 

  

comprimento muma fábrica de automóy     

  

Firestone oferece a jante metálica desmon 
tável 
Começam-se à aplicar os grandes travões 

pneumáticos. 

    

Os primeiros Klaxons eléctricos são 
lançados no mercado. 

Vários construtores adoptam nos seus mos 

  

camisas em vez de válvulas, 
Certos automóveis de construção vulgar São 

munidos de correntes silenciosas de distrs 
buição, 

  

Vê-se, pela primeira vez, a direação À 
esquerda 

1909 — Constrói-se 
os cilindr 
da cambota 

1910 — Surge 0 arrá 
Ge 

du 
1911— Eimpregam-se as jantes -metália 

1 
dos acessórios ar 

o primeiro motor com 
a caixa 

  

fundidos em grupo cor 

que eléctrico (Delega 
ralizam-se ns de distro 

  

as engrenas 

  

  

  

com fenda transver 
No mer 

cador de temperatura (Boyce) 
1912 Propulsão 

helicoidal 
1913 — Generaliza-se a roda de arame, 
Aperfeiçoa-se grandemente o arranque com 

«Bendixo 
Surgem os primeiros pequenos carros (eye 

  

rece o indi     

  

1 por engrenagem 

  

clecar) que pouco tempo. duraram 
1914 — Cadillac. apresenta o. seu “primeiro 

8 cilindros em V 
Aperfeiçoamento notável do sister 

motor de 

   mentação do combustível por aspira 
Regulação: termostática da circulação da        

água, 

191508. pistons ligeiros em aluminio 
generalizam-se 

  Lanehester aplica 
tecedores de vibração. 

Packard constrói o seu primeiro! motor d 
12 cilindros, 

1916 — Aparecem as rodas de disco (Budd) 
1918 — Vaporizador eléctrico no carburador 

deira com cubo de aga 
1920 Travões hidráulicos 
1921 Novas 1 cobalto e cromo 

Conetui ma página 

s seus priméiros amor 
  

1919 — Rodas de m   

 



      

   

       

    
    

     
    

    
    
   

     

     

     

       

         

   

    

DR MEIO DE 

im RAIO DE LUZ? 

  

  

O aparelho recent 

  

completo 

  

À tivemos ocasião de falar com um helió- 
“grafo de Lisboa para Palmela, de Abran- 
tes para Santarém e de Tancos para 

  

  da dos instataça 
aparelhos 

    

Falar em Morse, após a p vu preparató- 
ria dos pontos e traços, é fácil, mas falar com 
a voz modulada, onvirmos o nosso correspon- 
dente... e podermos lhe 
mesma facilidade sem fio condutor, mas sô- 
mente com o auxílio de um raio de luz, é 
que não tinhamos ainda concebido sequ 

Eis um largo campo de aplicação aos apai- 
ses que namoram pára os 

  responde: 

  

com a     

    

    
      

ados. portugu 
* andares, 

. 

     ão da uz 

  

mpos remotos a ap) 
as comunicações a distância. Nas guer- 

tas antiga gu que peque- 
s distâncias com o auxílio dos tambores € 

foi nesse tempo que se recorreu 

        

não   

ais 

  

mai 
    

transmis- 

  

são da luz como meio de comunicações. 
Painte: Bell e 1 

cias 
em 1880, 

abeleci 

telefónicas por meio de um foco lumin 
seguidamente, conceberam a tra 
contínua que alimentava um: 
arc 

periên- 
ções 
so é, 

p da 
Jimpada de 

    
     

        

a sua blindagen 
de três undare 

  

ficador     

o professor Simon, de Gottingen, 
notou que quando se sobrepunha à corrente 
ontínua que alimentava uma lâmpada de 

uma corrente um 

  

  
    arco, alterna, esta emit 

  

sor 
Pste fem a possibilidade 

de conseguir sons por meio da lâmpada de 
arco, permitindo a Ernst Rulumer, cm 1902, 
estabelecer comunicações telefónicas por meio 

    

eno fêz entrever 

      

Aspecto do“ reccitor 
nelas lentes E 
hosos 

O foco de luz é concentrado 
   

    

dos raios de luz de 
a célula de Sel 

gir a distância de 3, 

ma lâmpada de arco e 
nio, conseguindo 

quilómetros 
         

  

     O cérebro humano não, pára-e novas des- 
cobertas enriquecem dia a dia os mortais 
contempor 

 



DADOS PRATICOS 

Foi a revista Wireless World que recente 
mente apresentou a praticabilidade do siso 
tema 
Como será fácil de compreender, é necessão 

ria uma corrente inicial de base, de outra 
maneira o impulso da corrente aqueceria o fik 

  

A CELULA FOTO-ELÉTRICA Quan 
nado e se faça 

» da célula estiver ilumi 
     

  

1 corrente 

  

atravessar por 
   trica, a intensidade da luz recebida va 

proporci nte 
orrente obtida é de ordem microampé 

rica, mas o trabalho da célula é instantâneo 

A grande auxiliar para a nova experênci:         réside na célula foto-eléctrica N 

  

constituídas     
artzo, onde 

    

so is E ! À sta sensibilidade é tal que alguns tipos N 
se fêz O vácuo e oferecem uma grande per 

lamento cada vez mais, dando como resultado meabilidade aos raios ultra-violetas. 
uma distorsão « 

Aplicam 
mento êste é levado a um grau conveniente 
de incandescência e a corrente alternada, 

  

a existe um 
dal e um 

Na parte interior da ampo 
        catodo em potássio ou gêsso col 

inodo em tungsténio, 

  

É sôbre O catod   que se faz projectar os 
raios luminosos, êle ocupa a maior part breposta no circuito, traduz-se em mudança 

ti 

  

le intensidade luminosa 
Na 

da célula, revestindo na maioria de 

  

  to simples, no qual 
terna no bôlso, 

  

ra vêse o ci 

  

tôda a parede interna da célula 
lâmpada de 1 

P é o primário do transformador de sa 
lo amplificador, e S o secundáro, sendo & 

  

    

   impedância dêste último aplicada à resistê 
ia do filamento. 

  

acusam uma vela à três quilômetros de dis 

  

tância 
A luz, não é mais que ondas de eléc 

trons, choca com os eléctrons do potássio, 

    

projectam na direeção do tungsténio, 

  

Este, que está carregado positivamente, atrái 
os eléctrons, produzindo nos condutores uma 
orrente que se estipulou ser do sentido con: 

jo à dos eléctrons. 
     Ássio estivesse carregado positiva 

  

mente em relação ao tungsténio, os eléctrons.    que estão carregados negativamente seriam 
  

epelidos e a corrente não passaria A locutora de Radio-torino (Turim), tma Nada pos à simpatiquíssima locutora: de Nãr 

 



Pla 77) 

O receptor usad 
sistiu em uma célu    

                  

   

          

   

                    

   
     

    

  

nos primeiros ensaios con- 
foto-eléctrica bem blin- 

dada e ligada por meio de uma alta resistên- 
cia a um amplificador com transform 
três andares, 

ara reduzir ao mínimo poss 
dades. parasitas que pelas alta 
de acoplamento u: » preju- 
dicial 1 reprodução das notas desta 
fregiiência, à primeira válvula amplificadora 
foi colocada dentro da blindagem, muito pró- 
xima da r ento. 

       

  

lor de     

el as capaci- 
resistências      

  

  sôbre 

  

    
  

 acor 
     

   
Durante os ensáio que se o foco de 

luz cra bem concentrado e se usava um 
sistema óptico perfeito no receptor final para     

luz recebida sôbre a cé- 
foto-eléctrica, um só andar de amplifica- 

» depois da célula foto-eléctrica era sufi- 
modular em alto grau a lâmpada 

poder foe 
du 

    

      

   

  

Daqui se deduz claramente que a im 
ão pode ser extremamente simples de cons- 

truir 
Para fazer demonstrações de conversações 

duplas por êste sistema construiram-se dois 
elho Cada um tem um mastro 

que suporta dois espelhos, o receptor e o 
transmissor, respectivamente. 

* O foco de luz modulado 
por um espélho chato e 
uma grande lente conde 

  

    
  

  

iguais. 

  

ebido é enviado 
clinado à 45º sôbre 
adora que reflecte o 

  

    

  

O locutor de Radio que os rdiá: 
flos. portugueses tantas vezes” ouvem. 

     que aquele 
através de um orifício de mei 

  

xper m fei 
arelhos muito simples, amplificando 

ncias preliminares for 
justamente              

   

originados por um receptor de polegada à caixa blindada que contém a « 
tendo uma baixa impedância de lula foto-eléctrica eo andar de amplific        

       ta caixa (C) pode ver-se na figura que 
acompanha estas linhas. 

De Eis a traços 
aparelho demonstrativo apresen 
grande fé de 
numa das E: 

m Antuéi 

IOTORES 
Mudanças de velocida 

cidades à frente, em lug 

dades há longos anos adoptadas na Am 
1928 — Alimentação combustível 

bomb 

“ g29— 
1930 

O que oferece uma 4 
O reflector de uma 

mm de biciclete serviu de projector. 
, € durante os últimos retoques, a ampola 

ada no foco de um espélho parabó- 
m um foco de luz concen- 

            

      

  

     

    

   
      

   

  

    
   

    

rápidos alguns detalhes do 
ido por uma 

Holanda 

    

    

  

rica   

    

    

  

(Conclusão 
da 

página 36) 

  

ke com quatro velo- 
r das três veloci- 

a. 
por 

    álvulas de escape. 

travõ     lação de   s às quatro 
do 

   

  

válvulas de 
“Transmissão às rodas dianteiras. 

«choques, Cadillac apresenta o 16 cilindros. 

  

niquela- 

ecem os pneus balon, 
oduz-se nos chassis a ubrifi    
    

    
   

     

  

    

    

A carburação nos aufomo- 

veis 
ção a alta 

  

a para os automóveis (Dico). 
se o fluido de étil para for 

gasolina. 
gem os puri 
= Instala-se um filtro de óleo no carter 

   à gasolina usada como combustível nos 
motores dos automóveis, necessita, para que 
se queime, duma certa quantidade de oxigé- 

imples e também o 1 
económico para o dosear da quantidade neces- 

a, é colhê-lo no ar ambiente, 
que o motor efectue as sua 

com regularidade, obtendo assim a sua 
cnergia máxima, requere-se que q mistu 
de oxigénio e de gasolina introduzida nos ci- 
lindros se queime rápidamente e tão comple- 
tamente quanto possível. 

Torna-se, pois, evidente que esta mistura 
se não pode fazer indiferentemente, 

    
adores de ar 

    

O modo mais 

  

nio. 
     

   
  

  

     

  

pbrificação Rentralizadntdo classes 
As peças brilhantes exteriores em 

  

tes que 

      

uma cuidadosa doscagem se torna absoluta- 
mente prec 

Em teoria, uma mistura de ar e de essência 
deve conter '/, 
seja, aproximadamente 

Operando-se uma combustão completa da 
mistura produzida, tóda a gasolina 

transformada em anidrido carbónico « 
vapor a, não: restando oxigénio 

  

do seu pêso de essência, ou 

   
assim 

  ser 

  

em de 

    

À mistura em tais proporções é inteira- 
mente teórica, pois que a 7 

á economia em utili 
a mais pobre, isto é, 

  

ensina-nos 
11 nos motores uma      

menor na & 
  

  

  

lina com emprêgo de mais ar. Uma boa pro- 
porção é a de um grama de gaso para vinte 
gramas de ar (quinze litros, aproximad: 

  

  mente), ou seja uma percentagem de 5 

  

O tempo reservado a « 

  

combustão é 
muito curto, e para que ela se realize com- 
plel a mistura, não só ser cony 
nientemente doscada como ser hom: 

A gasolina que faz parte 
deve ser nela introduzida, seja 

  

amente deve 

  

»génea. 

    

em estado de 
vapor ou numa pulverização tal que constitua 
com o ar um verdadeiro nevoeiro. 

E ao carburador que cabe o papel de pre- 
parar a mistura explosiva, ou antes, da mis. 
tura combustível, Ao carburador compete um 
papel duplo : actua primeiro como um dos 
dor, para que a mistura a fornecer 

feita nas necessárias proporções de 

  

    
    aos eilin- 

dros seja 

  

gasolina e ar, e, em segundo lugar, dever 
actuar como pulverizador pa 
tura seja levada à 
cilindros, numa espécie de 
finamente pulverizadas. 

Uma mistura de ar e de £ 
tível dentro de 
fôr pobre, isto é, se nela 
em quantidade 

    1 que esta mis-   

  câmara de explosão nos 

  

vapor, em gôtas 

olina é combus- 
; se a mist 

não entra a gasolin: 
bastante, inflamará, 

ou mal o fará; se, ao contrário, honver de 
quantidade mistura 

queima-se mal, lentamente, ou não se pro- 

  

certos limites 

  

   

       
     gasolina, a 

duzirá explosão alguma, se a dóse de gaso- 
lina fôr de mente exagerada. 

Por vê o cuidado q 
ns quão dificil 

ao carburador 

  

asiad    
aqui se e estas dosa- 

o papel que     nerecem e 

  

icumbe 

Ro LacerDa, 

Anunciar em 

ILUSTRAÇÃO 
  

é fazer chegar 

um reclamo eler 

sante «e moderz 

mo dos vossos 

produtos a tor 

dos os recantos 

de Portugal, Ilhas, 
  

Colonias e Brazil 
 



SM 
ILUSÃO DE OPTICA 

Linhas rectas ou círculos? 

  

  

      
  

desenho foi o exterior, no qual foram tom: 
te círculos, tornando-se n 

linhas rectas for ngentes a círculos imaginários. O número totald 
linhas rectas é de quatrocentos e oitenta c uma mn 

   s notáveis à medi      
nho, são apen: lo      

  

Apanhem as quatro pontas do lenço, passem- 
-nas por um ancl ou qualquer argolinha até que 
a moeda toque no ancl e deem uma ponta no   lenço a cada um dos quatro membros da assis- 

O ANEL E A MOEDA : ra segurarem — sem fazer fórça. 
Brincadatra de prestadas fic em seguida, os assist 

gitação para amadores 

Este a, um lenço de seda, Ni 
e-no centro coloquem-lhe uma moeda de um es- Pe 
cudo, por exemplo. 

   

     

     
   

De 
nhar 
das poi 

  

tes a apa- 
gar nenhuma   nel, sem ser preciso | 

    

bre uma m 

  

  

Margarida : 
A Carlota diz que 
o pai lhe comprou 
aquele vestido 
quando ela fez de- 
zoito anos. 

Jida: — Tolice! 
Não acredito que 
nenhuma fazenda    O marido: — O quê! Já outro chapéu novo 
pudesse durar Lia: E verdade, meu querido. Como o temo NR 
tanto tempo. (Do «Punho



Nesse 
| 
| 
| 
| 
| 

a grande 

  

marca 

portuguesa 

Variadas e Saborosissimas Qualidades 

Um Unmico Fabrico: O Melhor         
    
   



E 

LUBRIFICAÇÃO — A TREMENDA BAGATELA 

Tão i 

o fecho de 1 aideldandda 
A importância da lubrificação num automóvel é análoga à da chave 

numa abobada 

O custo do óleo monta sómente a 3º/, da despésa total de con- 
servação — uma bagatela. Contudo o emprêgo de um lubrificante de 
qualidade inferior pode motivar grandes contrariedades e reparações 

custosas. 

O bom óleo deve adequar-se às necessidades do motor 

O «Mobiloil» — fabricado pelos mais antigos especialistas do 

mundo em lubrificação scientifica — protege o carro de V Ex. contra 
o atrito. 

A «Tabela Mobiloil» mostra o tipo de «Mobiloil» especialmente 

adequado ao sistema de lubrificação do motor do seu carro. 

Mobiloil 
Um pouco mais caro — mas vale a diferença 

VACUUM oIL COMPANY 

Peça  


